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Ao compreender o português como uma língua cuja raiz se entronca no latim, é normal que 
se procurem aspectos que liguem uma unidade a outra por meio dos estudos diacrônicos e 
etimológicos, responsáveis por auxiliar em aspectos como a ortografia. Vocábulos como 
“sessão”, “insípido”, e diversos outros de que se dispõe na língua portuguesa são de origem 
latina, e a história deles é capaz de auxiliar um indivíduo no ato da escrita formal. Partindo 
disso, este trabalho de cunho bibliográfico, que se pauta em autores como Basseto (2010), 
Nunes (1969), Cunha e Cintra (2008), Viaro (2013 e 1999), Ximenes (2003) e outros em 
obras impressas e digitais, visa a uma breve comparação entre a língua portuguesa e a 
língua latina no nível lexical, tendo como base a observação de alguns vocábulos presentes 
na obra de Viaro (1999), os quais são considerados como heranças do latim e cujo uso atual 
no português deixa passar despercebida a filiação entre a unidade linguística originadora e a 
originada. Ressalta-se, por fim, com esta pesquisa, a contribuição da língua latina na 
evolução de um idioma rico e heterogêneo como o português, que fornece em sua história 
com a língua do Lácio um manancial de explicações e subsídios para facilitar a 
compreensão de nossa língua materna. Assim sendo, conclui-se que é de grande relevância 
o estudo da língua latina para o melhor entendimento do léxico português, pois, a partir de 
disso, torna-se possível conhecer/reconhecer algumas palavras por meio de seu étimo. 
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